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S U PER I O R T R I B UrJA L M I L I TA R .·J 
ATA DA 105a. SESSÃO, EM 12 DE DEZEMBRO DE 1975 - SEXTA-FEIRf.}L 
PRESID~NCIA DO.MINISTRO TENtNTE-BRIGADEIRO-DO-AR CARLOS ALBER 

I-

Td HUET DE OLIVEIRA SAMPAIO. · . / 
PROCUR. ADOR GERAL DO MHJIST~RIO P68LICO I'ULITJ:\R: DR RUVD / LI ' 
MA· PESSOA. . l · ·.-: / 

SECRETaRIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CL~UDIO ROSitRE. : · ,-/1 
Compareceram os Ministros Syl v i o f·lonteiro Moutinho ~/ Wáldemar 
Torres da Costa, Jurandyr de Bizarria Mamede, Amar~~io Lopes 
Salgado, Nelson Barbosa Sampaio, Syseno Sarmento, Augusto Fr~ 
goso, Jacy Guima=ães Pinheiro, Hélio Ramos cs Azevedo Leite~ 
HonÓrio Pinto Pereira de Magalhães Neto, Faber Cintra e Octf. 
via José Sampaio Fernandes. 

Ausentes os Ministros Alcides Vieira Ca~noiro e Rodrigo Oct~ 
via Jordão Ramos, com causa justificada. 

Às 13.30 horas, havendo nÚmero legal, foi aberta a Sessão. 

Lida e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessão anterior. 
Apelação.julgada em Sessão Secreta no dia 9.12.75- 3a.feira: 

40.195 - ~ão Paulo. Relator Ministro Amarflio Salgado.nevisor 
Ministro f\ugu~to Fragoso~ APELANTE:·!\ Procurédoria­
Militar da 2a. Auditoria da 2a. CJM. APELADA: A Sen 
tença do CPJ da 2a.Aud/2a. CJM, de 13 de novembro de 
1973, que absolveu TULLO VIGEVAfJI e GERALDO f1AGELI\ 
DE CAMPOS MOTA, do crime previsto no artigo 45, inci 
so I, pata o primeiro; d nos artigos 45, inciso I, e 
28, para o segundo, tudo do DL 898/69. POR UNANIMIDA 
DE, o Tribunal negou provimento ao apelo do MP e con 
firmou a Sentença apelada. (NÃO TOMOU PARTE NO JULGA 
MENTO O MINISTRO WALDEMAR TORRES DA COSTA)-(PRESIDrN 
CIA DO MINISTRO NELSON BARBOSA SAMPAIO). -

Foram, a seguir, relatados o julgados os seg~:intes processos: 

HABEAS-CORPUS 

31.494 - são Paulo. Relator Ministro H~lio Leito. Paciente: -
CLAUDIO BALDIM, declarado insubm!sso pelo Comando.do 
2n G Can 90 A As, pede·~ concessao_da ordem para qu~ 
seja anulado o nTermo de Insubmissao". Impetrante. -
Cel. Guilherme José da Rocha, Cmt do 2º G Can 90 A. 
Ae. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal concedeu a · Ordem· 
para declarar extinta a punibilidade pela presc7ição. 

31.498 - Bahia. 'Relator Ministro Jacy Guimarães Pinheiro. Pa­
ciente: JORGE DA SILVA SOUZA: denunciado perante a 
Auditoria-da 6a. CJM, como incurso no artigo 312 do 
CPM, pede a concessão da ordem, alegando incompetên~ 
cia da Justiça Militar, para p~ocess~-lo e julg~-lo. 
Impetrante:Dr. Nilton da Silv~. - POR MAIORIA DE VO­
TOS o Tribunal negou o Ordem. OS MINISTROS JACY GUI 
MARftEs PINHEIRO e NELSON BARBOSA SAMPAIO concediam i 
ordem por incompetência da Justiça Militar, (N~O TO 
MOU PARTE NO J~LGAMENTO O MINISTRO SYLVIO MOUTINH0)7 

APELAÇ'ÃO . 

37.690 - Rio de Janeiro. Relator Ministro Jacy G~imarães Pi -
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nhei:;:-o. Rsvisor Ministro Faber Cintra. A.PELA~TÉ~/E. 'N·· 
CISCO DAS CHAGAS MONTEIRO, condenado a dois : . o· 
quatro meses de reclusão, incurso no artigo ,eb... ... r.,.. 
nº 1.802/53. APELADA: A S~ntença do CPJ da 2a~AuditQ 
ria de Aeronáutica, da la. CJM, de 13 de agosto de 
1969. Adv.Antonio Modesto da Silveira. - POR UNANIMI 
·DADE, o Tribunal acolheu a preliminar argüfda pelÕ 
Ministro Relato~ e considerou extinta a punibilida~o 
pela proscrição. (N~O ASSISTIU AO RELAT6RIO O MINIS­
TRO SYLVIO MOUTINHO). 

RECURSO CR H'lHJAL 

4.995 - Minas Gerais. Relator Ministr6 Nelson Sa~paio. REfG~ 
RENTE: NELSON FERREIRA LOSCHI. RECORRIDA: A Decisao 
do CPJ da Aud/L~a. CJP,1, que rejeitou a exceção de ·in·· 
competênciá da· Justiça f'lili ta r, argtJÍda pelo· r e cor ·· 
rente. Adv. Dr. Francisco Jos~ Pulo Noguoira. - POR 
UNANIMIDADE DE VOTOS, o Tribunal negou provimento 20 
Recurso julgando competente a Justiça Militar e, po~ 
maioria, tornou sem efeito a decis~o que casDou a Cal 
teira de Habilitação do recorrente. O MINISTRO· FK 
BER. CINTRA confirmava a decisão at~ o julgemento e 
o MINISTRO HON6RIO MAGALH~ES doterminava a baixa ·em 
diligência para o Dr. Auditor justificar a medida. 

CONSELHO DE JUSTIFICAÇÃO 

35 - Distrito Federal. Relator Ministro Augusto Fragoso.-
0 Exmo. Sr. Ministro do Ex~rcito~ com fundamento no 
art 13, item V, letra a da Lei 5.836/72, encaminha os 
autos do Conselho de J~stificaç;b a que respondou o 
Cap. PAULO RICARDO PEREZ CUADRAT. - POR UNANIMIDADE 
DE VOTOS, •o Tribunal julgou culpado o CAP. PAULO RI­
CARDO PEREZ CUADRAT, por ter tido conduta irregular, 
determinando em consequência a sua reforma.(PRESIDtNCIA 
DO MINISTRO NELSON BARBOSA SSMPAIO). .. 

C Dr·JCURSO DE AUDITOR SUBSTITUTO DE PR H~ EIRA E ~JTRMJCI /', DA JUSTI 

ÇA MI LITliR ·_-_·._, J:IOf~D~OGAÇJ\0 
-

O Tribunal, por unanimidade, homologou o resultado final, .~a-
baixo transcrito, do Concurso de Auditor Substituto de Primei 
ra Entr~ncia da Justiça Militar: 

ORDEM DE ........ . 
CLASSIFICAÇÃO 

N O 1"1 E NOTA 
FHJ/i L 

1º ARYLTON DA CUNHA HE~RIQUES ••••••••••••••• 8,249 

2º DJALMA GOSS•••••••••••••••••••••••••••••• 8,115 
3º ANGELO RATTACASO JUNIOR •••••••••••••••••• 7,349 

4Q JOS~ DE HOLANDA CARNEIRO ••••••••••••••••• 7,298 

5º WALDIR SILVEIRA MELLO •••••••••••••••••••• 7,066 

6º * ARNALDO SILVA FERREIRA· LIMA •••••••••••••• 6,949 

7g ALCEU ALVES DOS SANTOS ••••••••••••••••••• 6,949 
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8 º VICTOR ZUHLKE FALSON ••••••••••••••••••• 1,. /t;-;532 
,., I . 

9D SYLVIO DE OLIVEIRA GUIMARAES •••••••••••• ~ 6,449 

10º ANTONIO DA SILVEIRA PEREIRA ROSA ••••••••• 6,299 

11º LARRY JOS~ RIB~IRO ALVES ••••••••••••••••• 6,116 
12~ MARIO SOARES DE MENDONÇA ••• · •••••••••••••• 5,916 

* Desempate feito pelo maior tempo de serviço pÚblico. 

O MINISTRO HONÓRIO MAGALH~ES, ap6s ter sido homologado pelo 

Plenário o Relat6rio versando sobre o concurso realizado para 
o cargo de Auditor Substituto de Primeira Entrância da Justi­
ça Militar, propas e foi aceito, fosse aprovado por aslamaçgo 1 

um voto de louvor pelo trabalho elaborado pela Comissao, cons 
titufda dos Exmos Srs Ministros Ten.Brig.Ar Carlos Alberto Hu 
et de Oliveira Sampaio, Presidente, Dr Waldemar Torras da Co~ 
ta, Membro, Gen.Ex. Augusto Fra~oso, Membro; br Jacy Guimar~is 
Pinheiro, Membro e Profe~sor Dr. Haroldo Teixeira Valladão, 
membro. 

A matéria constante da Ata da 103a. Sossão, pág. 503, versando 
sobre tTabalho apresentado pelo Major João Bati~ta da Silva Fa 
gundes, foi unânimemente aprovad~pelo Tribunal. 

A Sessãó foi encerrada às 10 horas, com os seguintes processos 
em mesa: 

CONFLITO DE COMPETtNCIA 218(BM)-la/Mar.la/Aer.proc.47/73 

DESAFORAMENTO 213(BM)-Aud/5a.proc.658/73 

RECURSO CRIMINAL 4.997(JP)-Aud/7a.proc.72/69-Dr Marcia Ferreim 

RECURSO CRIMINAL 4.983(NS)-Aud/4a.Adv.Fahid T. Sab 

RECURSO CR Ir~ I NAL 4.986(AS)-2a/Ex.proc.Bl/74 

RECURSO CRIMINAL 4.993(AC)-la/Mar.proc.0455/65-AdvMaria Valle 

RECURSO CRIMINAL 4.992(AS)-la/Mar.proc.61/75-Adv.O.Mendonça 

RECURSO CRIMINAL 4.994(AS)-la/Mar.proc.56/70-Adv.Lourdes Mari~ 
do Valle, Oswaldo Mendonça e Eny Raymundo Moreira.· 

RECURSO CRIMINAL 4.999(AS)-Aud/7a.proc.36/75-Adv M~rcia Ferr~~ 

EMBARGOS 40.124(JP/SM)-Aud/6a.Adv.Moura Rocha 

REVIS~O CRIMINAL 1.145(AC/RO)-la./2a.proc.l957 

APELAÇÕES: 

40.745(SS/NS)-la/Mar.proc. 

40.972(HL/AS)-la/Mar.proc. 

40.743(NS/HL)-Aud/7a.proc. 

40.926(AC/HL)-Aud/4a.proc. 

52-D/74-Adv Lourdes M. do Valle 

13/75-D.Adv.Lourdes M. do Valle 

9/74-Advs Jerson Neto e outros 

14/74-Adv Dalto V. Eiras 

40.469(NS/AF)-2a/Aer.proc.l683/73-Advs Tecia L.Silva e outros 

40.660(NS/HL)-Aud/6a.proc. 13/72-Advs Ronilda No~lat e outroe 

41.039(NS/SM)-Aud/6a.proc. 48/72-Adv Luiz H. Agle 
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i~ PELAÇÕES: 

40.71B(NS/FC)-Aud/7a.proc. 1/74-Adv 

41.04l(RO/AC)-la/Mar.proc.35-D/73-Adv 

40.986(AS/HM)-Aud/6a.proc. 47/73-Adv 

José fJ. da Costa ~/ 
Lourdes M. do Valle 

Luiz H. Agle 

40.97l(AS/HL)-la/Mar.proc 03/74-Adv Edgar P de Carvalho 

40.707(JP/SM)-Aud/llaproc 186/72-Advs Romulo Gonçalves/outroo 

40.706(AC/RO)-Aud/llaproc 221/73-Advs A.Modesto da Silveira 

39.B28(BM/NS)-Aud/7a.proc 15/75-Adv João B. da Fonseca 

40.985(JP/HL)-Aud/6a.proc 40/74~Adv Luiz H. Agla 

4l.OOB(JP/HM)-2a./3a.proc 14/74-Adv Victor Falkson 

41.032(AS/HL)-Aud/Ba.proc 106/74-Adv Raphael C.Lucas Fº 

39.727(BM/JP)-la./2a.proc 119/72-Adv Gaspar Serpa 

39.790(BM/AS)-2a/Aer.proc 1707/-Adv.Paulo da Costa Reis 

40.736(AS/FC)-Aud/llaproc 249/74-Adv Sylvio Guimarães 

40.80l(AS/RO)-la/Aer.proc4B-A/70-Adv Tecia Lins e Silva 

38.216(AS/BM)-Aud/7a.proc.42/70 

40.984(FC/AC)-la/~x. proc.D-06/75-Adv Manoel F. de Lim& 

SU LLOR IR B~ 

12 OEZI'175 
SECR.:..A I~ C T 

SEÇÃO •. 



Aditamento à Ata da 105a. Sessão, em 12 de dezembro de 1975 

No infcia da Sessão a rUNISTRO HOf·JÓRIO ~1AGALHAES rn-onu;iciou as 
sng~intes palevr8s: 

nsanhor Presiuent.o. Senhores ~'1i.nistras. Enqalana-so 
a nessa Marinha nom ~ comemo~aç~o amanh~, dia 13 de d~zembro , 
do DIA DO MARINHEIRO. 

DevidenentG autorizado pelos meus camoanheiros da Ae 
, t . J • 1 t f . ·. . d -ronau ~ce, GGSeJo ressa .ar as 1~u~as 6Xponenc1a1s os gran-

des hsr6is ~a.rinhairos; Gr~onhalg 1 Ma~cilio Di~oJ Tamandar~ G~r 
rosa e t3ntcs ,:n;~ros. e me pern.iti.riar neste Dl~hlrt.u_Q.i..c!ndss n'? 
mo!..J méll alinhavado li.nguaje:r~ faZEL' algum:!s di\iCl~~a . .;oes., r,;,:.:.tos 
consideram que n;;o existe a felici.;jacie o Rim momer,tos fel:i.z~s .. 
Eu compartiiho Llasta opini~c. Durante o tompo em que tiveo pr~ 
zer do estar na Marinha recordo-~e com sãudade dos nuitoo mo­
mon~oR felizes que 1~ pnss8i, coma sendo: s minha fo~~~turu do 
G~ardR-Marinha: a minhél vieo~m ds instruç~o, onde tive hel5ss{ 

N < ~ ~ -

!lias Eecepçoeo e bel1ssi~r.as fosb:l8; o meu curso na Esc:~J.q t~e P,~. 
• N 1 ~ .. • t n 1' VJ.a ça o a v a , em swm;i 1 r oram . v ar :.e:s o c !'Tlomen c 8 1 o 1 ze::; q ~1e u-r ~ 

sufr~~ ~as, infeliz~enta~ ctan~ro da ~inha co~1cepçao 1 enquanto 
sstes mementos felizes saa fugazss, DA mo~entos de tri.stazajas 
momentos de naudad8 1 essas, infelizmentR, marcam indeJ.evclmc~­
te os noss8s cornçÕes, as nossaG a~mas~ 

MF.:us Se11hores 1 tl!do issc vem ~ b::üla parque a f"la ri -
nha de Guerra fez a sua propa~anda do Dia do Meri~hHiro na ba-

d ..... ' ,-~ . l ~ F 1' . • se o 111na oo me::u se.u .. oso ~rm-:~n, .tas e 1pe; po:r: s.i.na.L o se-
guné:lo h.:i.no que ele ft~Z pa.ra a Es·~nla rJ2·Jal - Sentinrü3 do~ r1a­
res. Assim, agradecortdc aos que~iC:os companhe~ros qu~~ i":8 0')\t.i­

ram, tenho um aora~ecimento comovido a f~zer a Marinha de Gugr 
r~ ~o Brasil po~ esta hum~nagem que de ce~ta forma prestou ao 
;neu irmão. Muita obrigado. a 

A seguir, o ~HNISTRO BIZARRIA HAf1EDE pronunciou as seguintes p_a 
le:JraG: 

17 0s nossos cama.rad~1s do Exército se aesociem ofusive 
mente ~ homenaoo:n que inicial~ente ~ prestada pelo Ministro Ho 
nÓrio aos nossÕs campanhrüros da fJtarinha, representada muito 
bem neste Tribunal pelo Almirante Sylvio Moutin~o, que ' 6 o 
mais entigtJ 1 e pelos Ministros H9!.J_o Lelte e Sampaio FE>:-nanr:les" 
E diga sfuEivam5nte porque a Marinha sst~ etravassando uma fa 
se eis granue atividade e de grande responsabili_tlade que a leva 
r~ a uma renovaçio extensa de sBu material 8 consequente ampli 
açgo de seus quadros - dssafi:~ que certamente ser~ vehcido,gra 
ças ao alto valor moral e profissional de seus Chefes.:: 

Cem a palavra, a éeguir, o Ministro AMARÍLIO LOPES SALGADO, as 
sim se m~ ni f estou: 

"SEJ:lho:::.-os r·1in.i.stros. ~lão vou representar tão bei!1 as 
demais cclegas, mas, friso~al~e bom som que amanh~ tode a na 
çr.\o brasileira: toda A haçeo brP.si.ls::.:r-a reiJerenci.n a nossa gl.9_ 
rio~a Mari~na da Guerra. E este T~ibun~l, esta A~gusta Corte 
5sta presente aqui sempre; posto que nos tsmas colegas verda -
deirns e autânticns ua Marinha do Guerra, hejF.i vista o nosso Al 
:nirante Syl\{io ~loutinho, f1inisb:·oa e Almir·a~tes Hélio J-eito 8 
Cctá.vio José Sampaio Fe:cnar,deB que aqui estaa representando a 
f~.:trinh8 1 coopex-andó co:n a Justiça, com brilhantismo, com honea 
ti~ad~, ~om denodo. E eu, de mo~o particular, sinto-me felii 
pur resBaltar esse dia de amanha porque tive o prezer e a h8n 
ra de permanecer 14 anos como promotor da 2a. Auditoria de Ma-
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rinha onde deixei grandes amigos, cómpanheiros, colegas e so­
bretudo, de modo especial, oficiais. Sinto-me portanto feliz e 
mais, Senhor Presidente, pedir a V. Exa. que na Ata de nossos 
trebalhos'fique consignado esse dia de amanhã tão feliz para 
todos nÓsi n . 

Usando da palavra, ·o Dr. Ruy de Lima Pessoa, Procurador-Geral, 
assim se expressou: 

n Senhor Presidente 1 Senhores Ministros. Eminentes r-1i 
nistros que represent~m a Marinha da Guerra do Brasil, nc Supi 
rior Tribunal Militar. Lemos na introdução do livro de Solje-­
nitsin- Arquipélago Gulag- e 9ue parece tratar-se de·um bru­
cardo_russo mas, na realidade, e um'brocardo universal.Ele diz 
que nao .se deve rememorar o passado. Mas aquele que rememora o 
passado perde um olho e aquele que não rememora o passadc per<. 
dará os dois olhos. Por isso, Senhcr Presidente, sempre ,dev8-
mos,_aqui, rememorar o passado, o qye já foi feito através das 
oraçoes dos Ministros; Ministro Honàrio, representando a Aero­
n,utica, Ministro Amar!lio,~representando os Senhores Ministros 
togados, Ministro Mamede, represéntando o Exército Brasileiro 
e agora, sempre por Gltimo, o Sr. Presidente e os Srs Mini~t~os 
são forçados a ouvir o representante do Ministério PÚblico~ ;.'<Js 
sa associação que o Ministério PÚblico Militar faz,quando reme 
moramos os gloriosos feitos da Marinha de Guerra do Brasil e 
~uando glorificamos também os feitos atuais daqueles que estão 
~ frente dos destinos da nossa Marinha e que desejam 1 porque os 
fatos estão a! comprovando, ela se torne.a mesma Marinha q~e 
era nó tempo do Império, uma das maiores Marinhas de G~erra do 
nundo. Mas, Senhor Presidente, ao mesmo tempo que remomoramos 
os feitos gloriosos e que também rememoramos os feitos atuais, 
nÓs devemos reverenciar a memÓria daqueles que deram a vida em 
pról, justamente, do engrandecimento da nossa Marinha de Guer­
ra. Não s~ da Marinha de Guerra, da Marinha Mercante, ou seja, 
daqueles marinheiros, daqueles homens do mar; quer seja nave -
gando em barcos de guerra, quer seja levando, durante a paz os 
barcos da Marinha Mercante, eles merecem todo ó nosso respeito~ . "" todo o nosso apreço, toda a nossa cons1deraçao. E entendemos 
que, quando o dia 13 á dedicado ao marinheiro, a nação brasi -
leira deseja justamente isso; reverenciar a memÓria daqueles 
que'deram a sua vida em prol do engrandecimento da nossa Mari­
nha. Por isso, nós queremos, Senhor Presidente, nos associar 
como nos associamos ~ manifestação justa que este Tribunal pres 
ta aos marinheiros, quer ao aspirante marinheiro, ao pequeno -
marinheiro, àquele que ainda vai ser um marinheiro, aQ grumete, 
áos ~raças, aos oficiais, até mesmo aos Almirantes e, sobretu­
dos aqueles que chegam a atingir os altos cargos de Ministro 
do Superior Tribunal Militar e de Ministro da Marinha. Os nos­
sos maiores louvores, Senhor Presidente, em nome da Procurado­
ria Geral e da Ministé~io PÚblico Militar à nossa gloriosa Ma­
rinha. Salve a Marinha J n 

A seguir, o Ministro SYLVIO MDUTINHO pronunciou as seguintes p~ 
lavras: 

"Senhor Presidente, Senhores Ministros. Senhor Procu­
rador Geral. Agradou-me bastante esta nossa reunião hoje, home­
nageando o nascimento do Almirante Joaquim Marques Lisboa que, 
por casualidade, teria a idade do Tribunal se fosse~vivo porque 
nasceu em 1807, cem anos antes de mim, e esta cerimonia hoje t~ 
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ve um cunho mais familiar, mais informal, mais conversa de ami­
gos~ de irmãos, do que propriamente de uma solenidade om que um 
brgao da importância deste Tribunal homenageia uma das institui 
çÕes que constituem· a garantia do povo brasileiro, que são a·3 
suas Forças Armndas. Agradaram-me imenso as palavras do Minis­
tro HonÓrio evocando o seu saudoso irmão, Luiz Felipe, querido 
da Marinha e que tinha uma qualidade que eu gostaria de ter por 
que ~empre amei as artes - teve a felicidade de fazer várias ·­
cnnçoes, uma das quais a chamada - Sentinela dos Mares -que, se 
n~o me engano, ~ o hino da Escola Naval agora, e que ~ u~a joia 
musical e patriÓtica dizendo que nÓs marinheiros somos as sRn­
tinelas do mar. ~ uma canç~o lind!ssima e que, neste perfEdo da 
Marinha em que se comemora por todos os meios de divulgaçAo es-

'sa efcméride brasileira, todos os dias ouço e se me umedecem os 
olhos ouvindo a mGsica de Luiz- Felipe,·pela recordaçao que ~s 
traz dos bons tempos em que su era moço. Lembro-me que há po~ 
cos dias em um jantar, despedindo-se um Almirante que se reti­
rou do serviço por ter terminado o seu tempo4 este citou um ada 
gio da Marinha americana que, aliás, eu ~abi~ e j~ havia esq~e= 
cido, e que considero uma grande verdade. A Marinha americana 
diz, e eu confirmo para a brasileira, que é mais facil por·-8e 
para fora da·Marinha um marinheiro do que ti=ar de um marinhei­
ro a Marinha. Essa homenagem de HonÓrio ou sinto vir do interi­
or de um ex-marinheiro e que ama agora~certRmente, com o corre~ 
dos anos, mais ainda sua nobre profisnao, mais arrisc~da do que 
a primitiva mas que ninguém conseguirá tirar do seu coração a 
Marinha da sua mocidade. Agradeço portanto, em especiel,está ci 
t8ç~o do Brigadeiro Hon6rio, ex-Tenente HonÓrio, da Marinha. = 
Amarflio Salgado é um homem que sempre viveu na ~1q~-rinh8 ou jun 
to aos seus homens, auxiliando-nos com seus conhecimentos jurf= 
dicas, portanto é suspeito, mas,·afetuosamente lembrou tamb~m 
as coisas boas que a Marinha tem. O nosso Procurador Geral, Ruy 
Pessoa, como bom baiano esticou um pouco mais sua saudação,oq.Js 
me alegra, morm8nte porque a Bahia praticamente foi o berço dq 
Merinha com João das Botas, baiano, no seu saveiro, enfrentando 
os portugueses e os holandeses. De sorte que calaram-mo multo 
e também aos meus dois companheiros de Marinha, que sao tao a­
mantes da Marinha co~o eu, porque jamais, repito, a Marinha sai 
r~ dos nossos coras§es e quizera ..... eu morrer pensando na ~lari.,nhn­
como morreu meu irmao na ncemaqua",morrendo por uma tradiçno na 
val, n~o po~ uma obrigação funcional; seu navio perdido, esta~~ 
neufregandc; acompanhou-lhe a sorte e morreu apenas por amor à 
Marinha. Vejam como ~ difícil tirar a Marinha ~e um marinheiro. 
Ag~adeço a todos agora em conjunto, porque eu acho que estou es 
tic2ndo um pouquinho e eu n~o pretendia esticar. Mas como ji 
scF..: um veterano r~este Tribunal, echo que todos já me conh9cem 
bom e sabGm que eu sou um indivÍduo altamenta sentimental, En­
tÕc1 eu fRço com tristeza tambóm, esta agradecimento às sauda­
ç~es t~o cari~hosas que recebemos, n6s ~e Marinha, lembrando-me 
que tr-!lvez seja a penÚltima vez que farei aqui um agradecimento 
em nc!:le da· Marinha. Fui. aluno do Col~gio Militar, no Exército 
Brasileiro. Fui criado 1~ e alguns dos meus prezados co~egas fo 
rRm mnus contsmpor&neos. De mo~o que amo o Exé=cito que me de; 
muitas alegrias no ColÓgio Militar e o amor à carreira das ar­
mas. AgradBço com sinceridade, co~ efusão, com muito carinho a 
todos os companheiros rio Tribunal. Que sejam muito felizes. E, 
já que talvez nests ano seja a Última vez que falo para comemo­
rar algum evonto, aproveito para desejar a todos e resrectivas 
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famflias um feliz Natal e Anb Novo mais feliz ainda do que es­
te, que não foi dos melhores. f1uito obrigado. 11 

A seguir; o MINISTRO AUGUSTO FRAGOSO, pronunciou as seguintes 
palavras: 

;'A,eenas duas palavras, em relação ainda, à grande 
data de amanha. Eu queria propor ao Tribunal que fosse registra 
do em Ata um voto de congratulaçÕes ao nosso eminente colega,MI 
NISTRO AMARÍLIO LOPES SALGADO que na Ordem do M~rito Naval, as= 
cende amanhã, ao grau de Grande Oficial. 11 

Em ~eguida o MINISTRO AMARÍLIO LOPES SALGADO assim se manifes­
tou: 

"Senhor Presidente. Sensibilizádo, agradeço ao·pala­
vras do eminente Ministro Augusto Fragoso. Muito obrigado .. ir 

"."ll (:H ~ i li. .. • . . .- .. iJ~; Uu .. L~ro~o,'-'iilllr. Li• 
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